
ATA DA REUNIÃO DO SUBCOMITÊ DE BANHEIROS PÚBLICOS DO 

COMITÊ INTERSETORIAL DA POLÍTICA MUNICIPAL PARA A 

POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA, REALIZADA NO DIA 12 DE 

NOVEMBRO DE 2019, NA SALA DE REUNIÕES DO TÉRREO, NA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA. COM A 

PRESENÇA DOS MEMBROS TITULARES: Maria Caetano (SMADS); Adriano 

Camargo (SMSUB) SUPLENTES: - PARTICIPANTES: Gabriel Borges Martins 

(CPPSR/ SMDHC); Isabel Souza (CPPSR/ SMDHC);; Michael Vieira; Rosiene 

Silvério; Mateus Teixeira (MEPSR-SP); Christian Paulo (MEPSR-SP), Lucas 

Caldeira (Inst. Ninho Social). 

 

O Sr. Gabriel (SMDHC) iniciou a reunião retomando as pautas da última 

reunião; notificou os participantes que a CPPSR/SMDHC tem uma reunião 

agendada com Sabesp para tratar de pontos de água potável. 

A Sra. Maria Caetano (SMADS) apresentou a relação de banheiros 

públicos (em núcleos de serviços) levantados pela SMADS, de acordo com a 

região. Atualmente, está em fase de processo administrativo o aditamento de 

serviços oferecidos no núcleo Chá do Padre.  

O Sr. Gabriel questionou sobre o funcionamento dos Núcleos de 

serviços nos finais de semana, se o número de banhos por dia é registrado e 

de que forma se organiza a fila e os horários dos banhos. A Sra. Maria 

Caetano respondeu que os núcleos funcionam todos os dias, que a SMADS 

possui os dados de número de banhos diários e que cada núcleo organiza seus 

horários, mas que, em geral, a oferta de banhos é divida em dois períodos: 

manhã e tarde.  

O Sr. Adriano criticou o texto do “Projeto Banheiros Públicos e Pontos 

de Água Potável para População em Situação de Rua”, afirmando que este não 

se fundamenta nos dados da SMADS que, conforme apresentado nessa 

reunião, comprovam que existem sim banheiros públicos abertos à população. 

Defendeu, nesse sentido, que o foco do trabalho deveria ser a manutenção dos 

banheiros já existentes e não a criação de novos banheiros. 

Sr. Gabriel, respondendo ao Adriano, questionou se, então, o pedido de 

levantamento do número de banheiros por cada Subprefeitura teria sentido. O 

Sr. Adriano colocou que este levantamento é independente do projeto, e que 



será feito pela SMSUB em até vinte dias, dentro do prazo estabelecido pelo 

Ofício de solicitação de informações da Defensoria Pública. 

A Sra. Rose pontuou que, não obstante os números apresentados pela 

SMADS, que se referem aos banheiros em equipamentos da rede 

socioassitencial, o trabalho do Subcomitê é reivindicar banheiros para aqueles 

que não querem estar inseridos, ou utilizar equipamentos da rede, e que isso é 

um direito da população. 

O Sr. Gabriel pontuou que, no que se refere ao Projeto, o documento 

expõe sim a necessidade do levantamento e manutenção dos banheiros 

públicos pré-existentes.  

O Sr. Adriano expressou outra crítica em relação ao Projeto, colocou 

que a ficha de visita para mapeamento dos banheiros pré-existentes é muito 

sobrecarregada de informações e que seria necessário simplificá-la. Além 

disso, trouxe para discussão a ideia de um projeto piloto de criação de vagas 

de POT para a manutenção de banheiros públicos (sugeriu que esta iniciativa 

poderia começar com banheiros da Praça Roosevelt). Compreende que essa 

proposta de projeto piloto deveria ser elaborada via Subcomitê e redigida pelo 

grupo o quanto antes.  

O Sr. Gabriel questionou o grupo sobre de quem seria a atribuição de 

desenhar um primeiro esboço desse projeto piloto de POT Banheiros Públicos 

e o grupo chegou à conclusão que essa competência seria da SMDHC. 

O Sr. Michael levantou a possibilidade de se estabelecer parcerias 

público privadas com organizações.  

O Sr. Lucas Caldeira apresentou-se como idealizador do projeto 

“Entrega por SP” (projeto sem fins lucrativos, ou filiação de qualquer tipo, com 

uma média de 500 voluntários) que mapeou necessidades de pessoas em 

situação de rua no centro de São Paulo, e iniciou distribuição de itens de 

higiene pessoal, roupas e às terças e quintas feiras (dias em que o menor 

número de projetos que atuam com este público estão nas ruas). A partir do 

“Entrega por SP”, nasceu a ideia do projeto “Lavanderia”, um negócio de 

impacto social que consiste em lavanderias pagas com espaço de vestiários e 

atendimento com psicólogos, assistentes sociais e advogados gratuitos. Hoje o 

projeto “Lavanderia” é gerido por uma organização do terceiro setor e localiza-

se na Alameda Cleveland 699 (rua do fluxo de venda e consumo de crack). O 



projeto é, em suma, a realização de uma ideia que se forjou a partir do 

mapeamento das necessidades da rua e atua com um público específico: 

pessoas em situação de rua que não estão acolhidas.  A missão da Lavanderia 

Social é oferecer a dignidade através do acesso à água. O Sr. Lucas defendeu 

que, a partir da experiência do projeto, são necessários banheiros públicos na 

entrada de serviços/ equipamentos, com a oferta de uso livre sem necessidade 

de cadastro ou entrada no espaço.  

 

O Sr. Gabriel elencou três questões sobre o projeto: 

1. Quando realizam cadastro, qual o objetivo? 

2. Sobre a parceria com empresa internacional Alliance Laundry 

Systems 

3. Qual o objetivo do projeto no longo prazo? 

 

O Sr. Lucas respondeu que o cadastro, quando desejado, é necessário para 

que as informações das pessoas atendidas não se percam. Além disso, o 

cadastro tem como objetivo traçar um perfil e frequência dos usuários. O 

projeto tem parceria com a empresa francesa Alliance Laundry Systems e é um 

projeto piloto, com pretensão de um dia expandir-se pela cidade.  Atua em 

parceria com a “Lavanderia” o projeto do Censo Calor da Rua.  

 

 

Encaminhamentos: 

1) SMADS: compartilhar com os participantes a planilha da relação de 

banheiros em núcleos de convicência 

2) SMSUB: levantar banheiros públicos de cada subprefeitura. 

3) SMDHC: enviar email para o Sr. Adriano (SMSUB) contendo a ficha do 

mapeamento dos banheiros presentes no projeto, tendo como objetivo 

simplificá-la. 

4) SMDHC: enviar o Projeto “Banheiros Públicos e Água Potável...” para 

todos os participantes.  

5) SMDHC: adicionar à pauta da próxima reunião do subcomitê Trabalho o 

projeto “POT Banheiros” 

6) SMDHC: redigir um primeiro esboço do projeto POT Banheiros 



7) Sr. Michael: levantar possibilidades de parcerias público privadas com 

organizações que atuam na região central para a implementação de 

banheiros 

8) SMDHC: compartilhar com o Sr. Lucas o calendário de reuniões do 

subcomitê banheiros 

9) A próxima reunião será no dia 10/12 às 14h. 

 


